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Meu caro Jobim


Estive feriando pela Virgínia e por Washington e somente hoje estou chegando a Chicago. Encontrei aqui duas cartas suas. Na primeira, você discutia o assunto do Lourival, da diferença resultante da comissão do Banco sobre a importância de cada subscrição. Eu lhe pedi para nada dizer ao Portinari e você, entretanto, não deixou de faze-lo. As minhas razões eram boas: primeiro, não apoquentar o Portinari que, como você mesmo diz, é simples homenageado. 2º. Não dar a ele a impressão de que estou tentando alardear meus serviços. Mas, visto que tudo é tão difícil e que Portinari teria, segundo a fórmula com que você concordou, de entrar ele mesmo com o conto réis (conto e pouco) da diferença, eu contra-proponho o seguinte: os 16 exemplares que você e Bopp subscreveram na última hora (quando eu subscrevi os últimos 20) para cobrirmos a diferença na importância da cambial já solicitada do Banco do Brasil, - os 16 exemplares cuja importância eu paguei, ou antes adiantei, por vocês, passarão para mim.  Quero dizer, eu não os receberei, mas vocês estão livres do débito para comigo. A importância de 1:600$000 quase que cobre a diferença que estamos discutindo, e que se originou das despesas da remessa e da comissão do Banco do Brasil. Isso é solução que não incomoda Portinari – o que eu jamais permitiria que se fizesse – e que não me sacrifica financeiramente neste momento, porquanto apenas deixarei de ser reembolsado de quantia que já gastei. Desse modo, o total de álbuns subscritos por mim passará a ser de 41 – 4:100$000. Não acha você a solução menos injusta? As diferenças a que me refiroacima são relativas às três remessas que efetuamos. Somente na última remessa, já efetuada por você, a diferença foi de $36.67 ou Réis 733$400 (O seu cheque foi de $713.33 para pagar 150 exemplares a 5 dólares ou $750.00) Os outros dois cheques foram de $1.000.00 e de $600.00 respectivamente. As diferenças verificadas em ambas, somadas à diferença acima, perfazem um total de 1:870$000, que eu quase conseguirei cobrir com os 1:600$000 dos 16 exemplares reservados para você e para o Bopp, DESEJO ESCLARECER ISSO PERFEITAMENTE EM VIRTUDE DO TOM POUCO CONFIANTE DA SUA CARTA, no tocante à minha intervenção junto à Universidade paraa edição do álbum Portinari. Na sua carta você diz: “o contrato é um absurdo. O Portinari ganhará 4 álbuns e ficará impedido de fazer outros álbuns. Se a edição for de mais de 2.500 ele ganhará 15%. Ora, não cogitamos de nada disso. Quando eu soube que a Universidade tinha empresado a edição, eu compreendi a coisa assim: a Universidade faria a edição porque tinha certeza de que a venderia e cobriria perfeitamente todas as despesas, principalmente levando em conta que a comissão já pagara tantos exemplares. Ora, no contrato não se fala nos exemplares cuja venda está garantida, e cujo dinheiro já foi recebido pela Universidade. Estou certo de que você exigiu da Universidade um recibo dizendo que os cheques que mandamos e que ela recebeu se destinam a pagar tantos exemplares do álbum”.
Ora, seu Jobim, ou você pemsa que sou cretino ou que sou desonesto. Tenho os recibos da Universidade, não somente os relativos ao dinheiro que veio do Brasil mas também a mais 100 exemplares que eu próprio consegui vender por aqui. Tenho, também, os recibos relativos às despesas que tenho tido: transporte dos quadros de Nova York para Chicago, seguro sobre todos eles, etc., etc., despesas que eram de $97.00 na minha última carta e que já agora vão a $103.00 (os $6.00 de selo aéreo para remessa dos contratos e autorizações). Isso me põe, meu caro Zebim, numa situação de encarar toda a nossa atividade com uma certa superioridade: 4:100$000 mais 2:060$000 são 6:160000 que já gastei com o álbum. E é claro que estou disposto a gastar o que me for necessário – e possível para mim – a fim de que o esforço da “comissão” não fracasse.

O contrato mandado pela Universidade – e que você pode estar certo classificando de absurdo – não impede que Portinari edite novos álbuns. Ele apenas exige que Portinari, antes de ver outro editor, faça oferta à Universidade, que terá 30 dias para aceitar ou recusar a edição. Recusada a edição, meu caro Zebim, está o Candinho livre para negociar com qualquer outra casa publicadora. Mas, deixe que eu lhe advirta: fazer álbum aqui nos Estados Unidos não é coisa tão fácil. Aliás, você sabe que a origem de toda a nossa atrapalhação veio justamente daquela nossa velha suposição, baseada aliás no que nos informara Miss Florence Horn, da redação do Fortune. Os $1.600.00 você viu que passaram para $7.500.00, e que eu apurei depois incluir uma comissão de $1.500.00 para o interessado. A casa Donnelley, como aliás eu lhe mandei dizer assim que cheguei aos E.U. tiraria 1.000exemplares por $6.000.00. Nós tínhamos – ou temos agora, depois da nova contribuição do Lourival - $2.500.00. Como fazer a edição?
500 exemplares custariam $5.000.00 – dez dólares o volume. Como fazer a edição? A Universidade, entrando com $7.600.00, tornou possível a edição porque aumentou-a para 2.500 exemplares. Mas isso ainda não permite lucro fabuloso, como você provavelmente se imaginará. As livrarias cobram comissão de 40%. Isto é: sobre $7.50 40% são exatamente $3.00. 7.50 menos 3.00 são 4.5º. Agora disso aí tire: 100 exemplares para distribuição gratuita, com os jornais, revistas, críticos de arte, etc., etc. $1.000.00 para promotion, que é coisa que não falta em nenhum livro que se edite nos E.U. Promotion inclui a expedição de 3 circulares diferentes, impressas em cores, com recomendações de críticos que possam contribuir para a aceitação do volume. Cada circular: 10.000 exemplares. Inclui também anúncio prévio nos jornais, nas revistas. Cartazes para livrarias. Distribuição de um determinado número de capas, antes do aparecimento do livro, etc., etc. Tire tudo isso, meu caro Jobim, e veja o que fica para a Universidade. Você sabe que público para livro de arte é necessariamente limitado – sobretudo para livro a $7.50. E a coisa é mesmo tão difícil que mesmo Charles Burchfield, que vende os quadros dele de $1.500.00 a $2.200.00 cada, ainda não tem um álbum. Grant Wood ainda não tem um álbum. Nem Eugene Speicher, Nem Sloan. Veja que, dos vivos americanos, somente o Benton – e que álbum – é que faz exceção.

Mas tudo isso pode estar errado e a edição do álbum pode ser coisa facílima, se por exemploa a comissãousasse do seu prestígio junto a uma outra casa editora. Mas o que é indispensável, meu caro Jobim, é que a autorização seja dada em cada caso, para cada quadro, pelapessoa que possuir o copyright da reprodução. Sem isso, a casa editora estaria arriscando uma ação que poderia custar até o limite de 20.000 dólares, o que não é nada sopa.

Mas, no fim da sua carta, você tem essa tirada de mestre: “compreendo perfeitamente a sua idéia. Nós pretendíamos fazer uma homenagem. Ia sair um albunzinho pobre. Você viu a possibilidade da Universidade prestigiar a coisa e dar uma edição maravilhosa. Topou a parada. Mas esqueceu de que não somos nós apenas que estamos no brinquedo”. Ora, seu Jobim: leia no álbum das assinaturas que está em poder do Portinari: “álbum a ser impresso, nos E.U., contendo 8 reproduções em cores e 92 em preto e branco”. Portanto, meu caro, o que estou procurando fazer não é nada mais do que dar aos subscritores o que lhes foi prometido pelos cem mil réis.

Meu caro Zebim: já uma vez, quando tivemos a decepção dos $1.600.00, propus que se devolvesse o dinheiro aos subscritores. Você e Bopp, talvez com muita razão, acharam a idéia criminosa. Naquele tempo eu empenhara 500$000. Hoje, tenho empenhados mais d 6:000$000. Faltando confiança em mim, ou na Universidade, a coisa é muito simples:volta-se atrás, eu perco as diferenças, perco os seguros, perco os 6:000$000 mas continuo com a consciência tranqüila. Portinari vai crescendo de prestígio cada dia (não precisava que você me dissesse isso nem que me comunicasse a exposição dele no Museu da Arte Moderna em Nova York: já estou em correspondência sobre isso, com o diretor Sr. Alfred Barr Jr. Há mais de um mês – como já estou em entendimentos, sujeitos à aprovação de Portinari, para uma exposição a seguir na Museu de Richmond, capital da Virgínia, com a promessa, aliás, do diretor de comprar alguns quadros). O prestígio de Portinari, que aproveita menos a ele do que ao Brasil, tem necessariamente que merecer a atenção de todos os Brasileiros, principalmente os que, como eu, andam por aqui representando o Brasil. Por isso não desconheço nada do que se está fazendo e projetando fazer em praticamente cada um dos 48 estados da união americana, não em benefício de Portinari mas em reconhecimento do seu imenso valor. Já tenho aqui, nos meus arquivos, que serão muito breve enviados a Portinari, nada menos de 300 cartas a respeito dele, da sua pintura.
Tudo isso, meu caro Jobim, eu senti necessidade de dizer a você sem, contudo, me sentir irritado pela desconfiança que você deixou transparecer nos seus comentários, nos seus conselhos visados. A questão é simples: o Momsen manda a minuta com as correções projetadas, a Universidade aceita ou não ceita e eu me desobrigo dos meus compromissos, com ou sem prejuízo. Para que, portanto, essa tremenda catilinaria e essa informação sobre o prestígio do Portinari que eu estou aqui em muito melhor posição para verificar ?
Mande as suas notícias e abrace o amigo velho,








Josias Leão

P.S. Não lhe mando os recibos da U. of C. Press porque posso precisar deles a qualquer momento. Mas, pela mala seguinte, farei com que a Universidade escreva a Portinari esclarecendo o assunto. Isso não tinha que figurar no contrato, que apenas inclui as obrigações e vantagens das partes contratantes. E os subscritores estão fora das duas categorias.
